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Espinho vence organização juntamente com Santa Maria da Feira	

A cidade de Espinho vai 
organizar o Campeonato 

Mundial de Voleibol Escolar 
que irá decorrer de 9 a 17 de 
Abril de 2014.
 
Esta candidatura conjunta com 

Santa Maria da Feira foi a vence-
dora à organização do campeo-
nato, que derrotou a candidatura 
turca, numa decisão do júri que 
reuniu em Ismir (Turquia).

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto Mo-
reira, o concelho só pode agora 
sentir “orgulho” nesta prenda an-
tecipada de Natal.

“Foi uma excelente noticia para 
a nossa cidade, para todos os es-
pinhenses, um orgulho para esta 
que é já desde há muito tempo 
a “capital do voleibol”, começou 
por afirmar o líder da autarquia.

Para o edil espinhense, este 
prémio obtido “foi também o re-
sultado de um trabalho profícuo 
entre a autarquia e a Direção 
Regional de Educação do Norte 
(DREN)”.

Pinto Moreira considera que o 
Campeonato Mundial de Voleibol 
Escolar, “vai trazer ao concelho 
dinamismo, não só ao comércio 

local, que ficará a ganhar so-
bremaneira, mas também trará, 
naturalmente, visitantes de ou-
tras paragens que irão ver com 
os próprios olhos, que Espinho 
sabe bem receber”. O presidente 
da Câmara sublinha que agora “é 
por mãos à obra, olhar para ela 
com responsabilidade, e no fim, 
podermos dizer todos que valeu 
a pena a confiança que deposita-
ram em nós”.

1400 atletas de 32 países

Os números dão bem conta da 
dimensão deste Campeonato do 
Mundo: 1400 atletas de 32 países 
estarão em competição.

Para a organização do plano 
competitivo serão disponibiliza-
dos 14 campos de jogo, 12 em 
Espinho e dois nos arredores. 

Todos os locais selecionados 
possuem as condições necessá-
rias para a prática da modalidade 
e a realização da prova.

Os atletas e as delegações ofi-
ciais ficarão alojados em hóteis, 
o mais perto possível da compe-
tição.

No âmbito da candidatura de 
Espinho, agora cidade co-orga-

nizadora juntamente com Santa 
Maria da Feira, foi tida em conta 
igualmente a rede de transportes.

A estação de caminhos-de-
ferro possui excelentes ligações 
ao Aeroporto do Porto e Lisboa, 
sendo importante sublinhar que o 
Aeroporto Francisco Sá Carneiro 
é o maior aeroporto internacional 
do norte da Península Ibérica, es-
tando localizado a cerca de trin-
ta quilómetros de Espinho e com 
ligação a mais de trinta destinos 
internacionais.

Já as ligações por autoestrada 
serão feitas através da A1 (Lis-
boa/Porto) ou da A29.

A Comissão Organizadora dis-
ponibiliza o número suficiente de 
autocarros e carrinhas de acordo 
com as necessidades do evento.

O concelho de Espinho tem 
também disponíveis redes públi-
cas de transportes.

Importa dizer, ainda, que os 
atletas vão ter assegurado o me-
lhor tratamento, e para isso serão 
coordenados por agentes médi-
cos experientes nas áreas.

Os hospitais de Espinho e Vila 
Nova de Gaia terão uma linha 
aberta de assistência ao evento.
MV

Mundial de voleibol 
escolar é de Espinho

Em Espinho

19ª 
Campanha 
da Saca
A Campanha da Saca é uma 
atividade organizada pelo 
Leo Clube de Espinho todos 
os anos nesta época, com o 
objetivo de angariar géneros 
alimentícios para os mais 
carenciados.
A 19ª campanha da saca 
divide-se em 3 fases: 
distribuição de sacos 
porta a porta pelas caixas 
de correio da cidade de 
Espinho; recolha desses 
sacos com alimentos; feitura 
e entrega de cabazes. Esta 
campanha decorre desde o 
dia 27 de novembro até 14 
de dezembro das 18h00 às 
22h00. Quem quiser ajudar, 
pode dirigir-se à loja situada 
na rua 25 (abaixo do Mercado 
Municipal) qualquer dia da 
semana durante o período 
mencionado. NO

Mais de 38 mil voluntários envolveram-se na recolha	

A campanha de recolha 
de produtos do Banco 

Alimentar registou, até 
às 18 horas de domingo, 
2.914 toneladas de 
alimentos, praticamente o 
mesmo que em novembro 
do ano passado. A 
campanha decorreu em 
1600 estabelecimentos 
comerciais de todo o país e 
contou com a participação 
de mais de 38 mil 
voluntários.

Apesar de alguma polémica em 
torno das recentes declarações 
de Isabel Jonet, presidente da 
Federação Portuguesa de Ban-
cos Alimentares contra a fome, 
os portugueses deram um sinal 
claro que continuam dispostos 
a ajudar os mais carenciados. A 
campanha decorreu no sábado e 
domingo, nos supermercados do 
país, com o objetivo de recolher 
alimentos essenciais para pesso-
as carenciadas, nomeadamente 
farinha, leite, arroz, massa, óleo, 
azeite e vários tipos de enlata-
dos. Cerca de 38.500 voluntários 
do continente e ilhas foram mo-

bilizados para esta operação de 
recolha de alimentos em mais de 
1600 estabelecimentos comer-
ciais. “Essas quantidades agora 
recolhidas e o número de por-
tugueses que quiseram colabo-
rar mostram bem como os por-
tugueses são solidários, numa 
resposta clara de inconformismo 
e disponibilidade para ajudar a 
minorar carências e dificuldades 
daqueles que mais precisam”, in-
dicou à Agência Lusa Isabel Jo-
net.

Mas a recolha de ajuda alimen-
tar não termina aqui. Até 9 de de-
zembro será possível continuar 
a contribuir via Internet, através 
do site www.alimenteestaideia.
net. Prossegue também a cam-
panha “Ajuda Vale”, em diversas 
redes de superfícies comerciais, 
onde estarão disponíveis cupões 
de produtos selecionados. Quem 
quiser doar só precisa de se pre-
ocupar com os cupões. A respe-
tiva cadeia comercial tratará de 
entregar a mercadoria aos ban-
cos alimentares, que contrataram 
uma empresa externa para audi-
tar as doações.

Esta foi a 42 ª campanha re-

Portugueses doaram 2914 
toneladas de alimentos

alizada pelo Banco Alimentar, 
numa média de duas por ano: em 
maio e em novembro/dezembro. 

Porém, é nesta última que obtém 
a maior quantidade de alimentos. 
NO

Na Alfândega do Porto	

O Município de Espinho 
esteve presente na 

“III Montra Nacional”, que 
decorreu no passado fim 
de semana na Alfândega do 
Porto.

O evento, que teve por objetivo 

colocar os produtos portugueses 
em primeiro plano e dar a conhecer 
o que de melhor se faz em Portu-
gal, em áreas como a gastronomia, 
artesanato, moda, tecnologia ou 
mobiliário, abriu as portas sexta às 
16h00 e encerrou no domingo às 
23h00.

A “Montra Nacio-
nal” proporciona 
aos produtores, as-
sociações e autar-
quias, uma forma de 
darem a conhecer o 
seu trabalho e as 
suas ideias inova-
doras, colocando-
os em contato com 
os consumidores e 
permitindo também 
uma troca de expe-
riências entre todos 
os que procuram a 
afirmação da marca 
Portugal.

O certame é uma 
plataforma privile-
giada de promoção 

dos produtos portugueses, dando 
a conhecer marcas, produtos e 
ideias que fazem a diferença em 
termos de qualidade e tradição, 
mas também de inovação e criati-
vidade.

O espaço dedicado a Espinho, 
contou com a presença dos dois 
artesãos encartados do Concelho, 
Sandra Duarte e Herculano Alves. 
Contou ainda com a representação 
do Indoor karting que cedeu um kart 
para exposição e com a centenária 
casa Alves Ribeiro que ofereceu 
café. 

Foram promovidos, o Mercado 
Semanal e os Recursos ligados ao 
mar como a Gastronomia e os Des-
portos de praia, nomeadamente o 
Surf representado pela escola Ati-
tude. O Museu de Espinho, a Aca-
demia de Música e a Solverde com 
a vertente do jogo e do Alojamento. 

A Pousada da Juventude fez a sua 
promoção, cedendo 10 vouchers de 
alojamento para sorteio. Foram ain-
da divulgados, o Festival de Tunas 
e o projeto Espinho Solidário. NO

Espinho na Montra

Atribuição de lugares

Concurso 
Feira 
Semanal
A Câmara Municipal de 
Espinho está a estabelecer 
um procedimento que tem 
por objeto a atribuição, 
por sorteio, do direito de 
ocupação dos lugares de 
venda da Feira Semanal
de Espinho, de acordo com o 
art. 21º do “Regulamento de
Organização e funcionamento 
das Feiras de Comércio a 
Retalho no Município de 
Espinho” aprovado em 24 de 
setembro
de 2012 e de acordo com o 
preceituado no art. 23º do 
Decreto-Lei nº42/2008 de 10 
de março de 2008.
A candidatura à ocupação 
dos lugares deve ser realizada 
até às 16h30 do dia 6 de 
dezembro, sendo o sorteio 
realizado nos dias 10 e 12 de 
Dezembro, para feirantes em 
exercício atualmente na feira 
semanal de Espinho e novos
feirantes, respetivamente.
Para mais informações pode 
consultar o site da Câmara 
Municipal de Espinho (www.
cm-espinho.pt/). NO

Pela ASFE

Presépios 
Reciclados
De 6 a 9 de dezembro 
decorre a 3ª Exposição de 
Presépios “O Mais reciclado” 
organizado pela Associação 
Social da Freguesia de 
Espinho (ASFE). Os trabalhos 
a concurso são da autoria 
da ASFE, Lar S.Nicolau - Stª 
Casa Misericórdia de Stª 
M. Feira, Centro Social de 
Paramos, Lar S. José, Centro 
Social e Paroquial S. Pedro 
de Pedroso, Centro Social 
e Paroquial de Argoncilhe, 
Centro Social e Paroquial 
de Arrifana, Ass. Socorros 
Mútuos São Francisco de Assis 
de Anta, Centro Social de S. 
Félix da Marinha, Fundação 
Comendador Joaquim de Sá 
Couto – Oleiros, Centro Social 
Paroquial S. Tiago de Silvalde, 
Centro Social da Paróquia de 
S.Salvador de Grijó e Centro de 
Assistência Social de Esmoriz.
A entrega de prémios será na 
quinta-feira, dia 6, às 16h00 na 
Galeria do Centro Multimeios 
de Espinho. NO

O Rancho Folcórico S. 
Tiago de Silvalde festejou 
no dia 24 de novembro o 
trigésimo quarto aniversário, 
encerrando assim mais uma 
época intensa de atividades 
que engrandecessem 
o já basto historial da 
coletividade. Durante a 
cerimónia, Carlos Alberto 
Oliveira Pereira e Ana Ferreira 
da Silva foram homenageados 
pelo trabalho e dedicação 
àquela associação.   MV

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde de 
parabéns

Fernanda Patrício Marques, da direção da Escola 
Domingos Capela, assistiu à entrega dos prémios 
Etwinning (nivel nacional), ocorrida em Sesimbra 
como reconhecimento europeu dos trabalhos 
das professoras Delfina Casalderrey e Manuela 
Correia.   MV

Prémios Etwinning
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PSD no Bairro Piscatório para visitar a requalificação da orla costeira

“Esta obra é apenas uma parte 
daquilo que vamos fazer”
Dando sequência ao périplo 

pelas freguesias do 
concelho, a Comissão Política 
da Secção de Espinho do PSD 
promoveu uma visita ao Bairro 
Piscatório no último sábado, dia 
1 de Dezembro.

Num percurso que se estendeu aos 
pontos principais daquela comunidade, 
a comitiva social-democrata dedicou 
especial atenção à evolução das obras 
de requalificação da orla costeira. Entre 
elas, a intervenção na Esplanada-Sul, 
com visita em primeira mão ao passa-
diço de ligação à Praia do Pau da Ma-
nobra, a criação dos novos apoios de 
pesca e a intersecção com o Fórum de 
Arte e Cultura (FACE) e à freguesia de 
Espinho, na área conhecida como Pra-
ça do Mar. 

Este projeto urbanístico, lançado em 
Setembro de 2011 pela atual Câmara 
Municipal de Espinho, é visto por Pinto 
Moreira como uma intervenção estru-
tural no crescimento do concelho para 
Sul e, em especial, na revalorização 
da comunidade piscatória de Silvalde. 
“Este conjunto de obras que hoje vi-
sitamos são um novo começo para a 
população do Bairro Piscatório. É uma 
intervenção urbana prioritária, porque 
vai abrir caminhos que outros andaram 
a entaipar. Nós não queremos escon-
der esta comunidade, queremos que 

Caso a decisão da AR seja a junção da freguesia a Anta e a Junta queira contestar

PS promete assistência 
jurídica a Guetim

No passado sábado de 
manhã, o PS esteve de 

visita a Guetim. José Mota e a 
sua comitiva ouviram Alfredo 
Rocha, presidente da Junta 
de Freguesia, falar sobre os 
problemas da mesma. A reforma 
administrativa local voltou a 
ser abordada e o presidente da 
Comissão Concelhia do PS de 
Espinho prometeu ao autarca 
colaborar com assistência 
jurídica caso a decisão da 
Assembleia da República passe 
também pela junção de Guetim 
a Anta.

A comitiva do PS reuniu-se, sábado 
de manhã, em frente à Junta de Gue-
tim para uma visita à freguesia. José 
Mota, presidente da Comissão Políti-
ca do Partido Socialista de Espinho, 
referiu a Alfredo Rocha que a inicia-
tiva servia para falar sobre os proble-
mas de Guetim, sobre os parques, o 
saneamento, o edifício sede da junta, 
obras prometidas mas que não foram 
cumpridas até à data. 

O socialista disse também que, já 
esta quinta-feira, a reforma adminis-
trativa local começa a ser discutida 
na Assembleia da República e que 
a Junta de Freguesia de Guetim está 
em causa: “achamos lamentável, não 
se justifica de maneira nenhuma, não 
é pelos encargos financeiros, não o 
merece”. José Mota afirmou ser la-
mentável que Pinto Moreira e a Câ-
mara não se tenham assumido, des-

de logo, pela manutenção das cinco 
freguesias e disse que pensavam que 
Espinho era privilegiado pela posição 
de Luís Montenegro no Parlamento, 
referindo que “seria gravíssimo” se o 
líder parlamentar do PSD não assu-
misse uma política a favor de Guetim 
amanhã.

O presidente da Comissão Políti-
ca do Partido Socialista de Espinho 
disse que o PS está disponível para 
colaborar com assistência jurídica 
para contestar e travar uma possível 
decisão da Assembleia idêntica à da 
unidade técnica. Para José Mota, ex-
tinguir a Junta de Freguesia de Gue-
tim “é uma vergonha”, distanciando o 
poder autárquico dos cidadãos.

Guetim posta ao ostracis-
mo

Alfredo Rocha referiu que o PS es-
tava em Guetim para mostrar o seu 
apoio e solidariedade e que, como os 
recebeu, também receberia qualquer 
partido. O presidente da Junta disse, 
novamente, que a reforma administra-
tiva local não vai resolver os problemas 
do país e que “nada de bom traz para 
as comunidades”. Segundo o autarca, 
Guetim vai ser posta ao “ostracismo”, 
mas também disse que prefere a jun-
ção com Anta que com Silvalde. 

O presidente pediu aos deputados 
do concelho na Assembleia da Repú-
blica que defendam, esta quinta-feira, 
as cinco freguesias, “todas têm um 
papel importante”. Para Alfredo Ro-

cha, se o voto de Luís Montenegro for 
diferente do que teve na Assembleia 
Municipal, o espinhense cairá “um 
pouco no descrédito”.

Passando das palavras aos atos, 
começou-se a visita. A comitiva visitou 
duas ruas – da Columbofilia e da Nos-
sa Senhora da Guia – onde o sanea-
mento está instalado, os moradores 
pagam pelo serviço na fatura da água 
mas ainda não está concluído, não 
usufruindo dele. Falta o escoamento 
das águas, um problema que afetará 
à volta de 100 pessoas. Segundo o 
autarca, esta será uma das maiores 
urgências da freguesia. Também se 
falou no edifício sede da junta, cujo 
processo avançou e recuou e agora 
nem consta no plano plurianual da Câ-
mara. “Era mais complicado enterrar a 
linha férrea”, disse José Mota.

Também o caso do Parque da Pi-
cadela foi falado. O projeto já está 
concluído, mas falta o dinheiro, disse 
Alfredo Rocha. O presidente afirmou 
que, com 40 mil euros, se fazia a obra 
e ainda sobrava. José Mota disse que 
era muito menos dinheiro do que se 
gastou na rotunda da entrada em Es-
pinho: “é tudo uma questão de priori-
dades”. 

Já no final da vista, o presidente da 
Junta disse que, quanto à reforma ad-
ministrativa, o tema foi sempre tratado 
nos órgãos próprios. José Mota disse 
que o PS queria que as pessoas não 
fossem esquecidas e que, para man-
ter a qualidade de vida, necessitavam 
da Junta de Freguesia. LM

Centro 
Lúdico-
Pedagógico
(N)”O 
Portugal dos 
Pequeninos”
Com seis anos de experiência 
e êxito alcançado com 
crianças, a Associação de 
Socorros Mútuos S. Francisco 
de Assis de Anta - atenta às 
necessidades do concelho e da 
freguesia de Anta, em especial 
- avança para mais um projeto 
direcionado, desta vez não 
só para crianças mas para 
diversas faixas etárias.
Disponibilizando as 
instalações “O Portugal dos 
Pequeninos” para o efeito, 
a Associação de Anta, lança 
agora o “Centro Lúdico-
Pedagógico”, o qual dedicará 
um serviço à sociedade e à 
família, com uma comunidade 
educativa em que todos terão 
a possibilidade de participar: 
crianças, adolescentes, 
adultos, pais, educadores, 
direção - cada um a seu nível e 
a seu modo.
O “Centro Lúdico-Pedagógico” 
visa proporcionar a todos os 
participantes um crescimento 
e desenvolvimento saudável, 
disponibilizando para 
tal, diversas atividades 
e valências com caráter 
pedagógico e educativo, 
lúdico e desportivo, tais como: 
Centro de Acompanhamento 
Lúdico-Pedagógico - “O 
Francisquinho”; Centro de 
Explicações (individual e/
ou em grupo); Formação 
e Workshops; Cursos de 
Inglês; Ateliers Lúdico-
Pedagógicos e Desportivos; 
Colónias de Férias e Gabinete 
Psicopedagógico. 
A Associação de Socorros 
Mútuos S. Francisco de Assis 
de Anta, tendo como objetivo 
dar uma resposta mais efetiva 
a todos os interessados, 
apresenta o “Centro Lúdico-
Pedagógico” num período 
alargado de funcionando: das 
7h30 às 20h00 de segunda a 
sexta-feira. 
Este novo serviço abriu 
portas à comunidade no dia 
3 de janeiro e as inscrições 
decorrerão na sede da 
Associação a partir de 1 
de dezembro (inscrições 
realizadas até 31 de Janeiro 
terão oferta da primeira 
mensalidade). MV

tenham melhores condições de vida, 
que os seus negócios frutifiquem e ge-
rem emprego e que a paisagem esteja 
cuidada e ordenada”, sublinhou o pre-
sidente da Comissão Politica do PSD.

Pinto Moreira relembrou ainda que, 
enquanto líder da autarquia, vai pros-
seguir na aposta na valorização da 
frente de mar. “É um recurso estraté-
gico que não podemos desperdiçar. 
Desde o início do mandato que assumi 
o compromisso de recuperar uma liga-
ção privilegiada com o mar e colocá-
la ao serviço da economia local. Esta 

obra é apenas uma parte daquilo que 
vamos fazer”, vincou. 

O ponto final da visita social-demo-
crata foi, precisamente, nos armazéns 
da Arte Xávega, um dos sectores da 
economia local que mais beneficiará 
com a requalificação da orla costeira. 
O presidente da Junta de Freguesia 
de Silvalde, Marco Gastão, considerou 
que os apoios de pesca já em cons-
trução são essenciais para a dignifica-
ção da atividade. “Todas as obras são 
importantes mas esta é decisiva para 
que a pesca sobreviva e para que as 

dezenas de famílias que dela depen-
dem tenham o seu sustento assegu-
rado”, observou o autarca que acres-
centou a sua satisfação pessoal por 
ver um compromisso de campanha 
concretizado. “Quando me candidatei 
a Silvalde assumi este desafio para o 
Bairro Piscatório. É com orgulho que a 
vejo concretizada e que vejo o PSD no 
poder a cumprir aquilo que promete. 
Não precisamos de andar a vida in-
teira a dizer que vamos apoiar a pes-
ca como outros fizeram no passado”, 
concluiu. MV

Fernando Ferro, candidato independente da lista +Silvalde 
nas últimas eleições autárquicas é agora candidato do Partido 
Socialista à Junta de Freguesia de Silvalde para as eleições do 
ano que aí se avizinha. A secção do partido coordenada por 
Pedro Tavares formalizou o convite no fim-de-semana passado e 
convidou ainda Arminda Ferro para apoiante. 
Recorde-se que nas últimas eleições vencidas por Marco Gastão 
por apenas um voto, a lista liderada por Fernando Ferro elegeu 
três elementos para a Assembleia de Freguesia de Silvalde 
(Fernando Ferro, Arminda Ferro e Vítor Sousa). MV

Fernando Ferro avança pelo PS em Silvalde

António 
Regedor 
demite-se
António Regedor explica em 
comunicado as razões que o 
levaram a deixar a concelhia do 
Bloco de Esquerda de Espinho. 
“Tive a iniciativa de promover a 
existência do Bloco de Esquerda 
em Espinho.  Durante vários 
anos  contribui com as minhas 
ideias e actividade para renovar 
politicamente a sociedade 
Espinhense.
A minha adesão a Espinho 
não sendo nativa, foi afectiva. 
Gosto de Espinho. Aqui sinto-
me bem. Juntamente com 
todos os Espinhenses nativos 
ou adoptivos, desejo para o 
Concelho desenvolvimento  
económico. É fundamental 
para a sua existência. Para 
se desenvolver necessita 
de bons recursos humanos. 
Conhecimento, competências 
profissionais. Aproveitar a 

excelente oferta educativa 
(sempre bem colocada nos 
rankings das escolas).  Completar 
a oferta com o reforço do ensino 
superior seria desejável. O 
desenvolvimento económico 
e social está associado a uma 
marca de cultura. Espinho 
precisa marcar pela cultura.  
Carrear para Espinho as novas 
indústrias do conhecimento e 
cultura é fundamental. Continuar 
o esforço de melhoria  do sector 
comercial é necessário em 
Espinho. Marcar a imagem do 
Concelho pelas condições de 
qualidade de vida é decisivo 
para o futuro. E tudo isto só será 
possível através da melhoria da 
qualidade da democracia em 
Espinho. Mais cidadania, mais 
sociedade civil, mais participação 
cidadã, mais intervenção política, 
mais responsabilização dos 
decisores políticos.  Por tudo isto 
me bati dentro e fora do Bloco 
de Esquerda. A minha opção foi 
sempre a de intervenção nos 
movimentos sociais, culturais 
e de solidariedade. Por isso dei 
o meu contributo nos órgãos 

sociais dos Bombeiros, na 
fundação da Universidade Sénior,  
como associado da Liga dos 
amigos do Hospital, ou mais 
recentemente na Associação dos 
Amigos da Biblioteca.
A minha origem são as causas 
sociais. A minha opção primeira. 
A intervenção política no Bloco 
de Esquerda ajudou a mudar 
Espinho politicamente. Deu mais 
voz a outras vozes, produziu 
mais exigência democrática. Fui 
sempre eleito para os lugares 
a que concorri como cabeça 
de lista. Na Junta de Freguesia 
de Espinho e na Assembleia 
Municipal. Orgulho-me de ter 
tido razão em muitas das minhas 
opções para Espinho. Sempre 
achei que as obras megalómanas 
fora da escala de Espinho iam 
levar ao subaproveitamento, 
má gestão e incapacidade de 
manutenção. Vejam o que está 
a acontecer à Nave e ao Ténis. 
Disse que a ADCE estava a ser 
mal usada. É vê-la incapaz de 
servir os propósitos para que 
foi criada. Alertei para a gestão 
ruinosa do Multimeios. E eis o 

que aconteceu.  Fui contra a 
opção do estacionamento pago, e 
hoje dão-me razão. Continuamos 
sem parque e o dinheiro não 
entra na autarquia. Fui contra  
o enterramento da linha. E tive 
razão. A linha enterrou Espinho. 
Denunciei várias vezes na 
Assembleia Municipal, o mau 
caminho do endividamento da 
Câmara e votei contra esses 
orçamentos e empréstimos de 
endividamento.  O relatório da  
Inspeção de Finanças deu-me 
razão.  Há muito a fazer em 
Espinho. Os vários partidos 
e o Bloco de Esquerda terão 
muito a fazer por Espinho e 
pelos Espinhenses. O Bloco de 
Esquerda recentemente operou 
uma grande mudança a nível 
nacional. Em Espinho também 
deve acompanhar essa mudança. 
Eu quero essa mudança. Demito-
me da coordenador da Concelhia 
de Espinho abrindo espaço à 
mudança. Não sou candidato à 
nova concelhia.
O meu compromisso continua 
a ser por opção, com Espinho e 
com os Espinhenses”.  MV
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Durante todo o mês de dezembro, não faltarão atividades e iniciativas para todas as idades

Espinho novamente uma 
cidade encantada

Durante todo o mês, o 
centro de Espinho foi 

tomado pelo espírito do 
Natal e transformou-se 
numa cidade encantada. 
À semelhança do ano 
passado, a programação 
natalícia nasceu da parceria 
entre a Câmara Municipal, 
a Associação Viver Espinho 
e a Junta de Freguesia para 
atrair pessoas ao comércio 
de proximidade. 

O Natal está a chegar e Espi-
nho já está pronta para ser, uma 
vez mais, uma cidade encantada. 
A programação natalícia come-
çou no passado fim-de-semana, 
mas ainda há muito para ver e 
para fazer. 

Já no sábado, às 10h00, haverá 
um espetáculo da Cerciespinho 
na Rua 19, enquanto às 18h30 o 
Multimeios recebe o Concerto de 
Natal da Banda de Música de Es-
pinho. No domingo, as crianças 
poderão, a partir das 15h00, en-
tregar as suas cartas ao Pai Natal 
que estará na sua casa instala-
da na Rua 19. Até dia 14, estará 
patente na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva uma ex-
posição de Natal com trabalhos 
realizados pela Universidade Sé-
nior.

Sábado, 15 de dezembro, será 
um dia em cheio. Às 10h00, a 
Banda de Música de Espinho 
andará pelas ruas da cidade. A 
partir das 17h30, também na rua, 
será possível assistir ao con-
certo de natal do Orfeão. Já às 
21h00, começa mais uma edição 
do “Adormecer com as Letras” na 
Biblioteca, desta vez com crian-
ças selecionadas pela Divisão 

da Ação Social da Câmara. Meia 
hora depois, a Rua 19 será palco 
de um desfile de moda organi-
zado pela Associação Evida. No 
dia seguinte, está marcada para 
as três da tarde o desfile do Pai 
Natal pelas ruas da cidade, ini-
ciativa organizada pela Associa-
ção Evida e pelo Moto Club de 
Espinho.

Dia 20, pelas 19h30, o mercado 
municipal será palco da ceia so-
lidária de Natal e, dia 21, a partir 
das nove da noite, cantar-se-ão 
as Janeiras pelas ruas da cida-
de, com o Grupo dos Amigos dos 
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho e as Rusgas de S. Pedro.

Dia 22, às 15h00, haverá ani-
mação de rua Tiko e Teréré e, às 
21h30, o concerto de Natal do 
Coro Amigos da Música de Es-
pinho na Rua 19. À mesma hora, 
mas no dia seguinte, as Janeiras 
serão cantadas pelos ranchos 
folclóricos do concelho.

Já depois do Natal, no dia 26, 
haverá peddy-paper para recriar 
percurso dos reis magos no Mu-
seu Municipal. Será para crian-
ças entre os seis e os 12 anos e 
tem o custo de 2,30 euros. Já a 
28, às 14h30 é tempo de cinema 
“Fim de ano a Preto e Branco” 
para avós e netos, sendo o bi-
lhete também de 2,30€. Já no dia 
29, às 21h30, haverá Kabaret de 
Natal no Multimeios.

Até 6 de janeiro, o presépio 
estará na Capela Nossa Senho-
ra d’Ajuda para todos o poderem 
visitar e admirar. Não esquecer 
os passeios de charrete, a casa 
do Pai Natal, as degustações e 
os vários workshops e ateliers na 
Biblioteca e no Museu Municipal.

Padre Moura, Gruta da Lomba – Fábrica de Refrigerantes e Manuel Sousa foram homenageados

Guetim esteve de parabéns
Guetim comemorou, 

sexta-feira à noite, 
o 12º Dia da Freguesia. A 
cerimónia homenageou 
três personalidades que se 
distinguiram em três áreas: 
o Padre Moura recebeu o 
Prémio Personalidade, a 
Gruta da Lomba – Fábrica de 
Refrigerantes o Prémio Atividade 
Empresarial e Manuel Sousa o 
Prémio Atividade Desportiva.

A 11 de outubro de 2010, Guetim ele-
vava-se à categoria de freguesia. Pas-
sados 12 anos (e um mês e meio, mais 
ou menos), a data voltou a ser come-
morada. A sessão de comemoração 
do 12º aniversário do dia da freguesia 
decorreu no Salão Paroquial na sexta-
feira à noite.

A cerimónia começou com umas 
breves palavras da presidente da As-
sembleia de Freguesia, Fernanda Ra-
mos, e continuou com a atuação do 
coro da Associação Dó-Ré-Mi e com 
a visualização de um vídeo sobre Gue-
tim.

Em seguida, foi altura dos discursos. 
Alfredo Rocha, presidente da Junta, re-
cordou que a freguesia está a passar 
o momento mais difícil da sua história, 
já que, devido à reforma administrati-
va local, é possível a sua extinção. O 
autarca disse lamentar que a Câmara 
Municipal não se tivesse posicionado 
antes  e espera que Luís Montenegro 
convença os seus pares na Assembleia 
da República a votar contar a proposta 
de junção de Guetim a Anta.

O presidente da Junta disse que a 
sua freguesia tem sido muito penaliza-
da com a falta de equipamentos e de 
infraestruturas e que, em três anos de 
governação camarária de Pinto Mo-
reira, apenas se concluiu em Guetim 
o hidropressor e fez-se um parque in-
fantil. “Guetim merecia e merece mui-
to mais”, disse. Para o autarca, ficam 
a faltar obras fundamentais como a 
construção do edifício sede da Junta, 
o embelezamento do Largo S. Estevão, 
o Parque da Picadela e a Rua do Roxio. 

Alfredo Rocha deixou também uma 
palavra de gratidão e deapreço aos 
três homenageados da noite.

“Não estamos desatentos à 
realidade de Guetim”

Pinto Moreira, presidente da Câma-
ra Municipal, disse que não quis deixar 
de estar presente neste momento tão 
significativo, importante e difícil para a 
freguesia de Guetim. O autarca disse 
que nem sempre se consegue fazer 
tudo o que se pretende, respondendo 
a Alfredo Rocha e referindo a conjuntu-
ra “dramática” que o país a atravessar, 
assim como a lei dos compromissos e 
a dívida de quase 50 milhões de euros 
com que se deparou quando entrou 
para a Câmara Municipal há três anos. 

Pinto Moreira afirmou que aprecia a 
forma lutadora de estar na política de 
Alfredo Rocha e, principalmente nes-
te mandato, mas que “durante muitos 
anos, a sua postura reivindicativa não 
foi a mesma” e que, “no tempo das va-
cas gordas, nas últimas duas décadas, 
também o poder executivo da Câmara 
Municipal de Espinho não teve com 
Guetim o tratamento diferenciador que 
Guetim, se calhar, merecia”. O presi-
dente disse que, durante essa altura, 
nunca viu em Alfredo Rocha essa pos-

tura reivindicativa e que espera que a 
mantenha no que resta deste manda-
to.

Segundo o autarca, a Câmara Mu-
nicipal fez muito mais do que o parque 
infantil nestes três anos em Guetim, fez 
projetos para o Parque da Picadela e 
da ligação da Rua do Roxio, mas a sua 
execução depende de fundos que não 
são fáceis. Pinto Moreira disse ainda 
que iria cumprir o que disse há um ano 
sobre o melhoramento da rua entre a 
A41 e o largo da Igreja. “Esta obra irá 
ser efetivamente feita”, acrescentou. 
O presidente falou ainda de pequenas 
obras pedidas por Alfredo Rocha e 
que a Câmara executou, como a re-
paração e manutenção dos passeios 
junto à Junta de Freguesia ou a cons-
trução das passadeiras elevadas na 
Rua dos Combatentes. “Não estamos 
de forma alguma desatentos à reali-
dade de Guetim e às necessidades 
particulares dos guetinenses”, referiu, 
acrescentando também que não há 
dinheiro. 

Referindo aos mandatos de José 
Mota à frente da Câmara, Pinto Morei-
ra disse que “era muito fácil fazer obra” 
mas que, depois, a divida ascendeu 
aos 50 milhões de euros. O tempo de 
“prometer mundos e fundos”, afirmou 
o autarca, acabou e “os vendedores 

de banha da cobra” (referindo aos ele-
mentos do PS que estariam em Gue-
tim no sábado) estarão a mentir se dis-
serem o contrário, acrescentou. 

O presidente falou depois sobre o 
parecer da unidade técnica de agre-
gar Guetim a Anta, dizendo que nun-
ca concordou com esta legislação 
e que não foi pensada para o caso 
de Espinho, que “levou por tabela”, e 
afirmando esperar que não seja “defi-
nitiva”. Segundo Pinto Moreira, não se 
combate esta legislação com mani-
festações. O autarca disse que não ia 
desistir da defesa das cinco freguesias 
e que o processo não está encerrado 
e, mesmo ai, tentar fazer outras formas 
de luta que não de rua. 

  
Três prémios, três homena-

gens

Passou-se, por fim, à parte das ho-
menagens. O primeiro a subir ao palco 
foi o Padre Moura, antigo pároco da 
freguesia, que recebeu o Prémio Per-
sonalidade. Seguiu-se para o Prémio 
de Atividade Empresarial, entregue à 
Gruta da Lomba – Fábrica de Refrige-
rantes que leva o nome de Guetim a 
todo Portugal e além-fronteiras. Por úl-
timo, Manuel Santos recebeu o Prémio 
de Atividade Desportiva, LM

Dinamizar cidade e co-
mércio de proximidade

Pinto Moreira disse que a ini-
ciativa “Espinho Cidade Encan-
tada” é mais uma parceria entre 
a Câmara, a Associação Empre-
sarial Viver Espinho e a Junta de 
Freguesia, tratando-se de um 
“esforço conjunto para desen-
volver sinergias para dinamizar 
cidade e o comércio de proximi-
dade”, procurando estimular os 
espinhenses e não só para que 
comprem em Espinho mantendo 
o comércio de rua vivo e ativo. 
O presidente da autarquia refe-
riu que parte do investimento é 
suportada pelo município e outra 
pelos próprios comerciantes e 
que o orçamento camarário não 
é o desejado, mas que o impor-
tante é ter um mês de dezembro 
particularmente animado. Quan-
to à passagem de ano, o presi-
dente referiu que a Câmara não 
terá qualquer programa, “é um 
investimento que não pode su-
portar”.

Nunes da Silva, da Associação 
Viver Espinho, ressalvou que, 
numa altura de crise, os comer-
ciantes estão a dar o seu melhor 
e a fazer um grande esforço para 
proporcionar uma cidade encan-
tada. Com a participação este 
ano de mais coletividades, ga-
rantiu que vai ser um sucesso. 

Pai Natal já chegou

Entretanto, à semelhança do 
ano passado, o Pai Natal já che-
gou à cidade encantada. No do-
mingo à tarde, apesar do forte 
frio que se fez sentir, um mar de 
gente esteve nas ruas da cidade 
para acolher o velhinho de bar-
bas. Acompanhado por mães 
natais e bonecos de neve, o Pai 
Natal desfilou de carroça desde 
a Câmara Municipal até à sua 
nova casa situada na rua 19 pe-
donal. Foram centenas as crian-
ças acompanhadas com os seus 
pais e familiares que marcaram 
presença, num dia em que até 
“nevou”. LM

Foto-legenda               	  

Casa do Benfica com novo look
A Casa do Benfica em Espinho tem desde sexta-feira, dia 30 de novembro, 
uma nova imagem. 
O local foi pequeno para todos os benfiquistas que quiseram conhecer a nova 
imagem da casa do Benfica em Espinho. Uma abertura que decorreu em tempo 
recorde e que acabou por surpreender todos pela positiva.
Matias Moreira, presidente da Casa do Benfica em Espinho, mostrou-se muito 
satisfeito. “Penso que todos os benfiquistas vão ficar orgulhosos desta grande casa”, 
disse.
 Por seu lado, Pinto Moreira, presidente da Câmara Municipal de Espinho, destacou 
a enorme capacidade do espaço. “É seguramente a maior Casa do Benfica no País. 
Tem mais de mil sócios e tem uma dinâmica extraordinária”, salientou. MV
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Juliana Teixeira é cofundadora do Musikki, um projeto tecnológico que tem dado cartas em todo o mundo																								                      

Aos 27 anos e depois 
de várias experiências 
profissionais em 

Espanha, Juliana Teixeira não 
pode dizer que não sabe o que é 
empreender no seu próprio país. 
A espinhense é cofundadora do 
Musikki, um projeto tecnológico 
que permite experimentar 
música online e tem conseguido 
reconhecimento em todo o 
mundo. 
 
De que se trata o Musikki? 
O Musikki é uma nova maneira de 
experimentar música online, sob a 
forma de um conjunto de produtos 
tecnológicos. Tem o objetivo 
de levar informação de grande 
qualidade sobre música aos fãs, 
utilizando a tecnologia apenas 
como suporte.

Quando surgiu este projeto e 
qual foi a ideia subjacente à sua 
criação? 
Esta ideia surgiu quando o João 
Afonso, CEO e um dos fundadores 
do Musikki, estava a trabalhar na 
sua tese de mestrado e percebeu 
que havia uma oportunidade ainda 
por responder na área da música 
e da tecnologia. Este foi o ponto 
de partida para começarmos a 
desenvolver o Musikki, com a ideia 
de criar um produto inovador na 
descoberta de música e capaz 
de levar informação de grande 
qualidade aos fãs, informação essa 
que está atualmente espalhada 

pela web e no conhecimento 
individual de cada um de nós. 
Quando partilhada por toda a 
comunidade, conseguimos uma 
enorme biblioteca de informação. 
Como prova de conceito, 
desenvolvemos em 2010 um motor 
de busca - musikki.com - para 
pesquisa de artistas e bandas. O 
motor de busca tem sido o produto 
com maior visibilidade do Musikki 

mas estamos a trabalhar noutros 
igualmente inovadores.

Como tem sido o percurso 
percorrido desde a criação do 
Musikki até aos dias de hoje? 
Visto de fora o caminho pode 
parecer bastante simples, mas 
a realidade é que o caminho 
do empreendedorismo, apesar 

de ser altamente motivante, é 
muito desafiante e cheio de altos 
e baixos. Quando arrancamos 
com o projeto, a primeira fase 
significou abdicar de algumas 
coisas e investir no Musikki nos 
tempos livres. A vitória da Venture 
Competition promovida pelo 
MIT-Portugal com o ISCTE e 
respetivo investimento conseguido 
permitiu à equipa fundadora 
dedicar-se a este projeto a 
100%. Isto significa trabalhar a 
full-time num projeto nosso, em 
que acreditamos e queremos ver 
crescer, por outro lado também 
significa que férias, feriados e 
fins-de-semana ficam, por agora, 
esquecidos. Esta competição 
permitiu-nos também ter formação 
de grande qualidade no ISCTE e 
também no MIT, em Boston, onde 
tivemos contacto com a visão de 
empreendedorismo americana, 
muito diferente da portuguesa. 
Com o Musikki tenho aprendido 
muito, todos os dias são um 
desafio. 

Esperavam ter tanto sucesso 
e ter vencido vários concursos 
nacionais e internacionais ou 
ficaram surpreendidos com a 
recetividade do projeto? 
Quando concorremos a algum 
concurso costumamos dizer 
que nada é garantido. À partida 
esperamos sempre aprender com 
os concursos independentemente 
do resultado final. Foi para a nossa 

equipa uma grande surpresa, 
primeiro vencer a nossa track 
- products & services - na semi-
final da Venture Competition 
do MIT-Portugal com o ISCTE 
e, por fim, sermos os grandes 
vencedores da edição de 2011. 
Apesar de todo o trabalho e 
esforço que dedicamos às várias 
fases do concurso, sabíamos que 
a avaliação era extremamente 
exigente, conhecíamos a qualidade 
dos outros concorrentes e o nível 
dos júris que nos estava a avaliar, 
foi uma surpresa muito agradável, 
após muitos meses de trabalho 
receber este reconhecimento. 
Por outro lado, as referências 
nos blogs e media especialistas 
também nos surpreenderam 
pela positiva, temos recebido 
bons comentários. A indústria 
tem também dado importante 
feedback para seguirmos o 
trabalho e desenvolvermos novas 
funcionalidades na próxima versão 
do Musikki.

O que trouxe o Musikki que o 
fizesse distinguir dos projetos 
semelhantes existentes por 
todo o mundo? 
O Musikki distingue-se por vários 
fatores: inovação, qualidade, 
curadoria e agregação. Por um 
lado, somos os únicos a agregar 
a informação dispersa pelas 
várias redes de forma a facilitar o 
acesso ao utilizador, tendo como 
preocupação fundamental o local 

e ambiente em que o utilizador 
acede a esta informação. Por 
outro lado, procuramos com os 
nossos produtos inovar e trazer 
sempre novidades que cativem 
o nosso público. Tentamos 
distinguir-nos pela qualidade 
da informação, da experiência 
de utilização e apresentação 
gráfica de funcionalidades e 
conteúdos. Temos também uma 
especial preocupação de todas as 
semanas destacamos um artista 
- Artist of the Week - através de 
critérios de qualidade musical e 
distanciando daquilo a que os 
media mais convencionais dão 
destaque. Aproveitamos o nosso 
blog - blog.musikki.com - para 
introduzirmos o artista destacado. 

A aplicação para o Facebook é 
a mais recente novidade. Como 
funciona? 
A aplicação do Musikki  - 
disponível em apps.facebook.
com/msplayer - foi, além do 
motor de busca, a primeira a 
ser lançada por dois motivos. 
Primeiro, porque encontramos 
uma necessidade dos utilizadores 
que estava por responder e, 
segundo, porque queríamos 
mostrar que o conceito central 
do Musikki é transversal e 

se pode adaptar a vários 
contextos e viver em diferentes 
plataformas. O ponto de partida 
é “como é que descobrimos 
música no Facebook?”. Além 
de podermos fazer “like” a 
páginas de artistas e bandas, a 
verdade é que a descoberta de 
música no Facebook é bastante 
semelhante à descoberta de 
música tradicional, os nossos 
amigos apresentam-nos novas 
músicas ou artistas, sobretudo 
partilhando vídeos do Youtube. 
O problema é que estes estão 
misturados com fotografias de 
gatos, atualizações de perfil, 
sendo impossível ouvir de forma 
contínua a música que estamos 
a receber por esse canal. Com a 
nossa aplicação de Facebook, o 
Musikki Social Player, o utilizador 
apenas tem que seleccionar os 
amigos e as páginas que quer 

“ouvir”, clicar em “play” e disfrutar 
da música. Além disso, e como 
há aqui a ideia de descoberta, 
identificamos ainda qual o artista 
que está a ser tocado e damos 
mais informação sobre o mesmo, 
tal como biografia, discografia, 
fotografias, próximos concertos e 
artistas semelhantes. Lançamos 
na passada semana um vídeo de 
apresentação desta aplicação e, 
com esta aplicação, recebemos, 
também na passada semana, 
uma menção honrosa no Prémio 
SIM promovido pela Samsung.

O Musikki foi pensado para ser 
um projeto que extrapolasse 
as fronteiras do país. A 
internacionalização esteve 
sempre dentro dos vossos 
planos?
Para a nossa equipa, a 
internacionalização sempre foi 
ponto fundamental. Sem esse 
pressuposto penso que o projeto 
teria oportunidades muito mais 
reduzidas de vingar. O mercado 
português é pequeno e atualmente 
não é o mais apetecível para 
investimentos. Quando um 
projeto vive no imaterial, na rede, 
não existem à partida grandes 
barreiras a nível geográfico na sua 
distribuição. Inicialmente, quando a 
primeira versão “proof of concept” 
do Musikki foi lançada, apenas 
tivemos feedback da imprensa 
internacional, com vários blogs e 
revistas de música e tecnologia a 
referenciarem o nosso motor de 
busca. Só após o Musikki ter sido 
anunciado como grande vencedor 
da Venture Competition de 2011 
do ISCTE-IUL com o MIT-Portugal 
é que os meios de comunicação 
nacional começaram a dar 
alguma visibilidade ao projeto. Os 
nossos produtos são atualmente 
apenas disponíveis em inglês 
mas queremos disponibilizá-los 
em várias línguas, para que se 
dirijam a diversos mercados, com 
dimensão e maturidade suficiente 
para compreenderem este projeto. 
Acreditamos que o Musikki pode 
ser uma marca de referência 
internacional, a par com outros 
players como o Last.fm, o Spotify 
ou o Allmusic. 

Quais são os planos para o 
futuro?
Estamos agora a desenvolver 
uma nova versão do site, muito 
mais completa e assertiva, que 
deverá ser lançado em Janeiro de 
2013, altura em que o Musikki se 
vai apresentar em importantes 
festivais e eventos da área tais 
como o MIDEM (Cannes, França) 
e o SXSW (Austin, Texas, EUA). 
Nessa altura contamos ter online 
uma versão mais rápida do motor 
de busca, com funcionalidades 

Juliana Teixeira tem 27 anos e é co-founder do Musikki. Viveu e 
estudou em Espinho até aos 18 anos, altura em que se mudou 
para Aveiro para estudar Novas Tecnologias da Comunicação 
na Universidade de Aveiro. Em 2005, estudou na Faculdade 
de Comunicação da Universidade Pontifícia de Salamanca ao 
abrigo do programa Erasmus. Dois anos depois, terminou a 
licenciatura com um estágio na agência visual espanhol “El 
Perro Pinto”, ao abrigo do programa Leonardo da Vinci. Nesse 
ano, começou a trabalhar no departamento de comunicação e 
marketing da Pascoal, trabalhando as marcas desta empresa 
e estando ligada à comunicação do projeto de restauração do 
lugre Santa Maria Manuela. Em 2009, começou a frequentar 
o mestrado em Comunicação Multimédia da Universidade de 
Aveiro, que está neste momento em stand-by. Passado um ano, 
voltou para Salamanca onde trabalhou em agências de social 
media marketing e marketing digital. Ainda em 2010, abraçou o 
projeto Musikki, tendo-me dedicado a este a full-time em janeiro 
de 2012. Atualmente vive em Aveiro, onde estão os headquarters 
do Musikki.

Quem é Juliana Teixeira?

que trazem vantagem diretas 
para os fãs e para amantes 
de música. Estamos também 
a preparar aplicações para 
smartphones que acreditamos 
que poderão tornar-se em 
grandes referências no mercado, 
tanto pelo seu carácter inovador 
a nível tecnológico e conceptual, 
como também pelo cuidado no 
user interface e na experiência de 
utilização. O Musikki será mais 

do que isto, planeamos e iremos 
desenvolver novas funcionalidades 
e aplicações que acreditamos que 
nos irão distinguir da concorrência 
e levarão o Musikki a uma 
audiência global.

Em tempos de crise, fala-se 
muito em empreendedorismo e 
inovação, No fundo, é isso que 
o Musikki representa?
Sim, penso que o Musikki é 
um exemplo do que significa 
inovar e empreender. Não só 
geramos postos de trabalho 
para a equipa fundadora 
como também para mais seis 
colaboradores durante o ano 
de 2012. Empreender significa 
também nunca desligar, nunca 
desistir e nunca ter nada como 
garantido, é um caminho com 
momentos melhores que outros 
e no qual é preciso acreditar 
muito naquilo que se está a fazer, 
penso que a paixão pelo projeto 
é um dos motivos centrais para 
o sucesso do mesmo. Para o 
Musikki significa que todos os 
colaboradores devem também ser 
empreendedores, devem perceber 
a empresa como sua e lutar todos 
os dias, junto da restante equipa, 
para que seja o nosso projeto a 
vingar. Para ser empreendedor, é 
preciso saber ouvir muitos “não” 
até conseguirmos um “sim”, mas 
quando chega esse sim, sabe 
muito bem. Nos Estados Unidos 
a filosofia passa pela ideia de que 
é preciso falhar para acertar, uma 
ideia que deveria ser importada 
para Portugal. LM

“O Musikki é um exemplo 
do que significa inovar e 
empreender”

“somos os únicos 

a agregar a 

informação 

dispersa pelas 

várias redes ”

“O Musikki pode 

ser uma marca 

de referência 

internacional”

“Geramos postos 

de trabalho 

para a equipa e 

para mais seis 

colaboradores”
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É provável que leve muitos 
anos até que ‘Cloud Atlas’ 
veja reconhecido os seus 
méritos artísticos. A ambição 
e o alcance do filme não será 
uma experiência para todos 
e, por agora, apenas se pode 
afirmar que estamos diante de 
uma daquelas obras incapa-
zes de deixar alguém indife-
rente e que desperta reações 
polarizadas. Realizado pelos 
irmãos Wachowski (da trilogia 
‘Matrix’) ao lado do alemão 
Tom Tykwer (da adaptação de 
‘Perfume’), ‘Cloud Atlas’ conta 
seis histórias paralelas em 
épocas distintas: desde 1849 
(numa história de escravatura) 
até milhões de anos no futu-
ro (uma fantasia num mundo 
distante), 106 anos depois de 
um evento chamado A Que-
da, passando por 1936 (numa 
história sobre um amor homos-
sexual proibido e a criação de 
uma obra-prima musical), 1973 
(com uma investigação jorna-
lística sobre centrais nucleares 
em São Francisco), 2012 (com 
uma engraçadíssima comédia 
britânica sobre um grupo de 
velhinhos que tenta escapar de 
asilo) e, enfim, 2144 (em Neo 
Seul, numa ficção científica 
cyberpunk com uma emprega-
da de balcão a tornar-se líder 
de uma revolução). Todas as 
histórias têm o seu interesse 
e os realizadores saltam entre 
elas de maneira envolvente e, 
em certos momentos, arrebata-
dora. Aos poucos percebemos 
que todas elas estão intima-
mente ligadas – não através 
de um arco geral, mas sim de 
forma subtil e poética com 
reminiscências de correntes 
como o empirismo, o holismo e 
o espiritismo. Tal como ‘Matrix’ 
o foi em 1999, ‘Cloud Atlas’ é 
uma salada mista filosófica que 
ousa fazer o público pensar e 
só por isso merece não cair no 
esquecimento.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Cloud Atlas

Segunda edição do Festival de Tunas Natalis Vivere Spinus animou tarde e noite do sábado passado		          	

Tuna de Economia do Porto 
venceu festival
O Centro Multimeios 

recebeu, no passado 
sábado à noite, a segunda 
edição do Festival de Tunas 
Natalis Vivere Spinus. A 
iniciativa, promovida pela 
Viverespinho e que se 
insere na programação 
de Natal “Espinho Cidade 
Encantada 2012”, voltou a 
ser um sucesso. Já durante 
o dia, as tunas participantes 
no festival andaram 
pela cidade a cantar e a 
encantar.

 Depois do sucesso do ano 
passado, a programação de Na-
tal “Espinho Cidade Encantada 
2012” voltou a apostar no Festi-
val de Tunas Natalis Vivere Spi-
nus para animar a cidade logo no 
primeiro dia de dezembro. 

Tal na primeira edição, durante 
a tarde, as tunas participantes, 
devidamente trajadas de negro e 
acompanhadas pelos seus instru-
mentos, andaram pelas principais 
ruas comerciais do centro da ci-

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

 M
V Anuncie
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jornal de 
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RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

dade. O ponto de encontro foi no 
largo da Câmara Municipal, de 
onde os tunos partiram a cantar e 
a encantar por quem passava por 
eles e quem estava nos cafés. Pe-
las ruas, lá se ouviam os acordes 
das violas e as vozes afinadas

À noite, a música passou para 
o Multimeios, que teve a lotação 
praticamente esgotada (na pri-
meira edição, a casa esteve com-
pletamente cheia). Ao longo de 

algumas horas, as cinco tunas 
participantes, a Tuna Académica 
da Faculdade de Direito da Univer-
sidade do Porto, a Tuna Académi-
ca do ISEP, a Tuna Académica da 
Universidade Lusíada do Porto, a 
Tuna Académica da Faculdade de 
Economia do Porto (estas quatro 
a concurso) e a Tuna Feminina de 
Engenharia da Universidade do 
Porto (extraconcurso), cantaram 
dezenas de canções, algumas 

originais, outras bem conhecidas 
do público presente e adaptadas, 
umas mais mexidas e ritmadas 
com a ajuda das pandeiretas e 
outras mais calmas. 

A animação não faltou ao longo 
de todo o festival, bem ao estilo 
das tunas académicas. No final 
da noite, a Tuna da Faculdade de 
Economia da Universidade do 
Porto foi a grande vencedora. 
LM

No passado sábado à noite

Grupo de Janeiras apresenta CD
No sábado à noite, o Auditório 

da Junta de Freguesia de Espi-
nho recebeu o concerto de apre-
sentação do Grupo de Janeiras 
dos Amigos dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho.

A iniciativa contou com a pre-
sença de vários artistas. Ao palco 
subiram Vozes Trinadas, o Grupo 
Dança D´Way e Mafalda Maia, 
cabendo a maior ovação da noi-
te precisamente para o Grupo de 
Janeiras dos Amigos dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho. 

O espetáculo, além da apre-
sentação do CD, serviu igual-
mente para angariar verbas para 
a corporação, através da venda 
dos bilhetes para o concerto de 
apresentação do trabalho grava-
do pelo Grupo de Janeiras. LM

Para a Cerciespinho	         	

Fados solidários em Anta
A Tuna Musical de Anta rece-

beu, na noite gélida do passado 
sábado, o espetáculo Solidário 
“Amigos da Cerciespinho”. Este 
evento tratou-se de uma noite de 
fados cujas receitas reverteram 
a instituição espinhense e foram 
vários os fadistas a subir ao pal-
co e a dar a sua voz por esta cau-
sa: Justino Teixeira, Maria Ade-
laide, Margarida, Tino, António 
Batista e Rosa Ramos, acompa-
nhados à guitarra por Bruno Bráz 
e Paulo Gomes.

O evento que inseriu-se na 
campanha contínua de angaria-
ção de fundos para o Centro Re-
sidencial e Ocupacional da Cer-
ci, em funcionamento há um ano, 
rendeu aproximadamente 1125 
euros. LM

No auditório da Nascente

O Prazer e 
o Tédio
No próximo sábado, dia 8 de 
dezembro pelas 22h00, será 
exibido o filme “O Prazer 
e o Tédio” em Espinho no 
Auditório Nascente, Rua 14 
número 649.
A iniciativa é organizada  
pela Associação Cultural 
Extrapolar e a Cooperativa 
Nascente.
Depois da sessão (gratuita) 
o público poderá expor as 
suas ideias sobre o filme e 
apresentar questões a André 
Graça Gomes, o realizador da 
obra. NO

Lançamento Livro

Ouvindo o 
Mar
Manuel Sancebas vai lançar o 
seu livro de poesia “Ouvindo 
o Mar”, no próximo dia 7 
de Dezmebro, às 21h30, 
no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho. A 
apresentação estará a cargo 
de Joaquim Júlio e a sessão 
será abrilhantada com o 
Orfeão de Espinho, Irene 
Vieira, Tuna Académica de 
Espinho, Trio “Los Quattro” e 
outras figuras espinhenses a 
declamar poesia. NO

Apresentação do livro

Espólio da 
minha alma
Na próxima sexta-feira, dia 
7 de dezembro pelas 21h30, 
será apresentado o livro  
“Espolio da minha alma”, da 
autoria de Laura Macedo 
Quintas, na Biblioteca 
Municpal José Marmelo e 
Silva.

Perfil
M. Laura Ferreira Macedo 
Quintas nasceu em
Espinho em 1954, onde 
sempre tem vivido.
É licenciada em enfermagem e 
especialista em
enfermagem de reabilitação, 
tendo exercido a
sua atividade profissional no 
Hospital de Espinho
durante 36 anos.
Desde muito cedo, gostou de 
escrever para o
papel o que lhe ia na alma.
Neste momento concluiu um 
livro infantil, A Fifi e o
Fufu, uma história sobre a 
amizade e o amor, que
irá ser publicado muito em 
breve. NO

Parabéns - 23/11/2012

Os seus amigos vêm desejar-lhe as 
maiores felicidades na passagem 
do seu 33.º aniversário. 
Que esta data se repita por muitos 
e bons anos.

33º aniversário

élio santos

Anúncio

Exposição

Anjos da Guarda
Dia 8, na Galeria do Centro Multimeios de Espinho, será 
inaugurada a exposição Anjos da Guarda da artista Isabel 
Barbas. As obras ficaram disponíveis para visitas até ao 
próximo dia 6 de janeiro das 10h00 às 22 (terça a sexta-feira) e 
das 14h00 às 22h00 nos feriados sábados e domingos. NO
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Ao contrário do que canta Paulo 
de Carvalho, “o tempo mudou 
e ela não voltou”, no regresso 
dos campeonatos concelhíos 
e do Complexo Desportivo 
de Cassufas como palco de 
jogos de futebol popular nada 
(ou pouco) mudou nas tabelas 
classificativas.
De facto a nota mais relevante 
do último fim de semana foi o 
fim do impedimento de Cassufas 
receber jogos de futebol popular, 
um facto que a maioria dos 
agentes desportivos associam 
á entrada em funções da nova 
direção da AFPCE que tomou 
posse no passado dia 27 de 
Novembro e que horas depois 
colocaram ponto final a esta 
“novela” que já se arrastava 
desde o início da época.
Cassufas que foi palco de 

um jogos mais importantes 
da jornada, com a Quinta de 
Paramos a confirmar o seu 
estatuto de líder perante a 
Associação de Esmojães que á 
imagem de épocas anteriores 
tarda em obter bons resultados 
no campeonato. Ainda na 
divisão maior, Leões Bairristas 
e Rio Largo nao cederam 
terreno, enquanto que a 
Juventude de Outeiros mantem 
a sua irregularidade tendo sido 
derrotada no derby silvaldense 
com o Cruzeiro. Numa jornada 
em que ficou adiado o confronto 
antense devido á morte de um 
familiar dos Águias da Quinta, 
destaque para a recuperação 
do Cantinho que venceu o GD 
Outeiros e para o único empate 
da jornada que aconteceu entre 
a Ronda e os Águias Paramos, 

Cassufas voltou mas nada mudou
equipas que reencontraram uma 
semana depois do jogo da Taça 
Associação.
No segundo escalão, coube ao 
líder as honras de encerrar a 
jornada 5 e o Império na tarde de 
domingo em Silvalde fechou com 
triunfo sobre a Corga, mantendo 
assim a sua condição de equipa 
100% vitoriosa no campeonato. 
Na perseguição, o Bairro da 
Ponte de Anta bateu o Guetim 
e ultrupassou o Desportivo 
Regresso que empatou em casa 
com os Morgados, enquanto que 
a Novasemente ascendeu á zona 
da subida mercê do seu triunfo 
sobre os Estrelas Vermelhas. 
Tudo isto numa jornada em que 
merecem realce as primeiras 
vitórias da competição do 
Desportivo da Ponte de Anta 
sobre os Estrelas da Divisão e 
para a Juventude de Estrada que 
em Cassufas goleou a Aldeia 
Nova, que com este desaire caiu 
para o ultimo lugar.
Como notas finais, lembrar que 
no passado dia 27 de Novembro 
tomaram posse os novos corpos 
sociais que vão liderar os destinos 
da Associação de Futebol 
Popular Concelho de Espinho nos 
próximos dois anos sendo que 
José Teixeira passa a ser o novo 
presidente da direção mantendo-
se Fernando Fernandes como 
presidente da Assembleia Geral 
e Jorge Sá no Conselho Fiscal 
enquanto José Carvalho e Sá 

Futebol

Helder Calviño 
abandona Sp. 
Espinho
Hélder Calviño o médio ofensivo chegado 
esta época ao plantel dos Tigres, e que se 
encontrava a recuperar de uma fissura no pé 
direito, publicou na sua página no facebook, 
uma nota pessoal dando conta da notícia de 
que já não é jogador do Sp. Espinho, referindo 
motivos pessoais e financeiros como causas 
para a decisão tomada pelo atleta.
 Mas a bola não para e após um 
descanso para a Taça de Portugal, o 
próximo domingo marca o regresso 
dos campeonatos nacionais com o 
Espinho a deslocar-se a Nogueira de 
Cravo, não do concelho de Oliveira 
de Azeméis mas sim de Oliveira de 
Hospital para a jornada da 2ª Divisão 
Zona Centro.
O encontro de domingo surge quase um 
mês e meio depois do último jogo fora de 
casa dos tigres que aconteceu a 28 de 
Outubro nos Açores frente ao Operário e 
que ditou a única derrota espinhense no 

campeonato, lembrando que de então para cá o Sp. 
Espinho realizou mais três partidas mas todas elas 
no Manuel Violas e que se traduziram num empate e 
duas vitórias.
Com 16 pontos fruto de 4 vitórias, outros tantos 
empates e uma derrota, os tigres ocupam o terceiro 
lugar a 3 pontos do duo que lidera Anadia e Cinfães, 
sendo que mantem o estatuto de melhor defesa da 

prova com apenas 3 golos sofridos mas também 
um dos piores ataques com somente 8 golos 
marcados.
O jogo na casa do Nogueirense será o primeiro 
oficial entre as duas equipas dado que nunca 
disputaram a mesma competição. O adversário 
dos espinhenses, é estreante na 2ª divisão 

nacional e ocupa o décimo lugar com 11 
pts a par de Pampilhosa e Cesarense, 

tendo averbado 2 vitórias, 3 empates 
e quatro derrotas, somando 11 
golos marcados e 15 sofridos. No 
seu reduto, a formação nogueirense 
apenas perdeu com o Coimbrões 
e empatou com o Operário, tendo 

derrotado o Ac Viseu e um dos 
líderes o Anadia.

O Sp. Espinho vai procurar a terceira 
vitória consecutiva no campeonato numa 

partida que pode acompanhar em direto 
na RV Esmoriz na tarde de domingo a 

partir das 15 horas. PSG

Resultados 
1ª Divisão
Ass Esmojães 0 Quinta Para-
mos 3
Cantinho 2 GD Outeiros 1
Juv Outeiros 1 Cruzeiro 2
GD Ronda 1 Águias Paramos 
1
Rio Largo 2 GD Idanha 0
Lomba Paramos 0 Leões 
Bairritas 3 

2ª Divisão
Aldeia Nova 2 Juv Estrada 5
Estrelas Vermelhas 0 Novase-
mente 2
Bairro P Anta 1 AD Guetim 0
Desportivo P Anta 1 Estrelas 
Divisão 0
Desp Regresso 2 Morgados 2 
Corga Silvalde 0 Impéria Anta 
2
Folgou: Estrelas P Anta

Futebol Popular - Campeonato (5ª jornada) Natação - Torneio de Fundo

No passado fim-de-
semana, dias 1 e 2 de 

dezembro, a Secção de 
Natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Torneio Regional de Fundo 
com os escalões de Infantis 
e Juvenis. A prova decorreu 
nas Piscinas do Fontelo em 
Viseu. Participaram nesta 
prova 140 nadadores (66 
masculinos e 74 femininos), 
em representação de 15 
clubes. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente com 
12 nadadores (9 masculinos e 
3 femininos). 

A classificação deste Torneio 
é realizada por escalão e é dada 
pela soma dos pontos das provas 
de 1500m Livres e 400m Estilos 
nos masculinos e pela soma dos 
pontos das provas de 800m Livres 
e 400m Estilos nos femininos. 

Os destaques vão para os na-
dadores Maria João Sousa (In-
fantil A), Vasco Tavares (Infantil 
A), Rodrigo Monteiro (Juvenil 
B), Bernardo Costa (Juvenil A) e 
João Gomes (Juvenil A).

No escalão de Infantis A, Maria 
João Sousa alcançou o 1º lugar 

O pódio já faz parte

do pódio no conjunto das duas 
provas com 813 pontos, tendo 
ainda realizado TAC Zonal (Tem-
po de Admissão aos Campeona-
tos) na prova dos 400m Estilos e 
o Vasco Tavares alcançou o 2º 
lugar do pódio com 732 pontos 
tendo também realizado TAC Zo-
nal na prova dos 1500m Livres. 
No escalão de Juvenis B, Ro-
drigo Monteiro ficou em 3º lugar 
com 902 pontos, realizando TAC 

Nacional na prova dos 400m Es-
tilos, tendo ainda batido Recorde 
do Clube na prova dos 1500m Li-
vres e 400m Estilos. No escalão 
de Juvenis A, Bernardo Costa su-
biu ao pódio no 2º lugar com 740 
pontos e o João Gomes ficou em 
3º lugar com 672 pontos. 

 Nos femininos, Sara Castelo 
(Juvenil) classificou-se em 5º lu-
gar com 717 pontos e a Inês Melo 
(Infantil B) obteve o 13º lugar com 

489 pontos. 
No final da competição foram 

batidos 40 recordes pessoais 
(incluindo tempos parciais) e 2 
novos Recordes do Clube: Ro-
drigo Monteiro nos 1500m Livres 
(RC Juvenil B) e 400m Estilos (RC 
Juvenil B). Também neste torneio 
foram alcançados 2 TAC’s para 
os Campeonatos Zonais de In-
fantis e um TAC para os Campe-
onatos Nacionais de Juvenis. MV

volta assumir o Conselho de 
Arbitragem da AFPCE. 
A fechar, referência para o 
próximo fim de semana que será 
para a primeira eliminatória da 
Taça Cidade de Espinho com o 
Rio Largo isento a aproveitar para 
comemorar no sábado as suas 
bodas de Ouro com destaque á 
tarde para um jogo de veteranos 
no Estádio Manuel Violas frente 
aos veteranos do SC Braga e á 
noite para o jantar comemorativo 
do 50º aniversário. PSG

Pub.

RVE Desporto

Aos sábados e domingos 
confira em direto o futebol 
popular, o futebol e o voleibol 
do Sp. Espinho

na Rádio Voz de Esmoriz em 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Domingo, 15h00 
 
AD Nogueirense - Sp. Espinho

Conferência de Imprensa da Gala de Boxe Vitor Sá “Grand Finale”

É já no próximo dia 8 
de Dezembro que se 

realiza a Gala de Boxe Vítor 
Sá “Grand Finale” na Nave 
Desportiva de Espinho. A 
menos de uma semana desta 
realização, a organização 
do evento realizou uma 
conferência de imprensa 
nas instalações da Junta de 
Freguesia de Espinho.

Representando a organização, 
Paulo Duarte explicou toda a es-
trutura do evento e revelou que 
“este combate para o título de 
campeão mundial da WBO surgiu 
na impossiblidade da realização 
deste mesmo combate em setem-
bro último pelas razões já sobeja-
mente conhecidas”. Sem se deter, 
Paulo Duarte descreveu como se 
irá processar a Gala de boxe ga-
rantindo que tudo está a postos. O 
elemento da organização revelou 
que irá decorrer um jantar de gala 
e ao mesmo tempo uma passa-
gem de modelos a cargo de uma 
loja espinhense acrescentando 
que os combates terão início pe-
las 21h00. Segundo Paulo Duarte, 

depois da esperada “conquista do 
Título Mundial por parte de Vítor 
Sá”, os festejos terão lugar numa 
“After Party que se realiza também 
nas instalações da nave Desporti-
va”. Ainda antes de terminar a sua 
intervenção, Paulo Duarte agrade-
ceu e reconheceu a ”importância 
do apoio logístico e incondicional 
da Câmara Municipal de Espinho 
assim como da Junta de Freguesia 
de Espinho”

Pronto para a luta

Interpelado sobre o seu atual 
momento de forma, Vitor Sá ga-
rantiu estar numa boa condição 
física e “preparado para vencer o 
combate perante uma excelente 
moldura humana na Nave Des-
portiva.” Instado a responder se 
este seria um combate especial, 
o pugilista asseverou que “todos 
os combates são especiais” sen-
do o mais importante a “vontade 
de os vencer”. Vitor Sá não es-
queceu a Gala de Boxe de setem-
bro, em que não pôde lutar com 
o venezuelano Alejandro Herédia 
e lembrou o pugilista bracarense 
Filipe que “sofreu um acidente 

Título Mundial em discussão

durante um round “ e que es-
tará “presente na gala para ser 
homenegeado” assim como os 
médicos “que lutaram pela sua 
vida”. Ainda sobre o evento, Ví-
tor Sá realçou o primeiro com-
bate neo-profissional feminino 
que se irá realizar em Portugal 

garantindo que esse será um 
dos momentos altos da Gala. A  
terminar, o boxeur garantiu que 
estão reunidas todas as condi-
ções para que esta Gala seja um 
“espetáculo e que será uma das 
referências do ano na cidade de 
Espinho”. MV
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Depois de uma recolha e compilação de 
22 contos de várias origens, Elsa Galvão 
e João Didelet brincam com as preocu-
pações da Humanidade nos últimos dez 
mil anos. Há questões filosóficas, religio-
sas, sociológicas...
Bilhetes a 6 euros.
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A Loja das Lamparinas
21h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 05 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 
 
Quinta-feira,  06 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Sexta-feira,  07 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Sábado, 08 de dezembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Domingo, 09 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Segunda-feira, 10 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 11 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Quarta-feira, 12 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Casa do Benfica em Espinho 
com nova imagem

A nova Casa do Benfica em 
Espinho foi inaugurada na sexta-
feira, dia 30 de Novembro.

SL Benfica (online)

“Somos uma direção jovem 
que irá prestar voluntariamente 
um serviço público e cívico de 
grande importância.

José Carlos Teixeira, novo 
presidente da Associação de 
Futebol Popular do Concelho de 
Espinho

Defesa de Espinho

Quarta-feira, 05 de dezembro
Céu pouco nublado
Máxima: 12º Mínima: 06º

Quinta-feira, 06 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 12º Mínima: 07º

Sexta-feira,  07 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 14º Mínima: 08º

Sábado,  08 de dezembro
Céu nublado
Máxima: 15º Mínima: 06º 

Domingo,  09 de dezembro
céu nublado
Máxima: 14º Mínima: 07º

Segunda-feira, 10 de dezembro
Aguaceiros
Máxima: 13º Mínima: 12º 

Terça-feira, 11 de dezembro
Céu nublado
Máxima: 15º Mínima: 12º 

Quarta-feira, 12 de dezembro
Céu pouco nublado
Máxima: 15º Mínima: 10º

O MC, compositor e cantor paulista 
traz a Portugal “Nó na Orelha”, disco 
que se tornou um dos mais bem su-
cedidos de 2011 no Brasil e o levou a 
uma intensa digressão internacional. 
Entradas a 10 euros.
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Aladino - Musical Gelo
16h00

Numa adaptação de “Aladino e a 
Lâmpada Maravilhosa”, de Antoine 
Galland, os Palco Partilhado unem em 
palco a patinagem, a ginástica acro-
bática, o teatro, o canto e a magia. 
Bilhetes de 10 a 15 euros.

Acontece com alguma frequência 
ocorrerem muitos eventos em 
Espinho à mesma hora. Como 
somos uma equipa pequena e 
ninguém aqui é omipresente, ou 
seja, não podemos estar em todos 
os sítios ao mesmo tempo, volta 
e meia temos que nos desdobrar 
em esforços. Acontece que 
planeamos tudo ao milímetro 
para conseguirmos cobrir todos 
os eventos (mesmo os que não 
somos convidados) para trazer 
as notícias a quem importa: aos 
nossos leitores. O pior é que falta 
alguma sensibilidade de quem 
organiza alguns eventos. Por 
exemplo, no sábado, havia três ao 
mesmo tempo. Um deles atrasou 
(pelo menos) 40 minutos(!). Cinco, 
dez ou quinze, ainda conseguimos 
tolerar. Infelizmente até é típico 
dos portugueses. Agora tanto 
tempo é descabido para quem 
tem de andar a correr de um lado 
para o outro para tirar fotos e fazer 
notícias. Mas mais do que isso, é 
uma falta de respeito para quem 
está a trabalhar e faz de tudo para 
estar nos locais a horas. Depois 
alguns ainda se queixam que não 
tiveram direito a foto ou que não 
foram notícia.      
Nuno Oliveira, diretor

Atrasos

Maré Submersa
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Naquelas tardes quentes, 
húmidas, carregadas de estáti-
ca, o vento assobia, acalma, 
recrudesce, faz rodopiar a folhas 
no chão.
A atmosfera está carregada de 
electricidade. O pessoal está 
irritadiço, desconfortável, 
peguilha e implica por tudo e 
nada, dá um tabefe no miúdo por 
que deu um guincho mais 
desafinado, um biqueiro no cão 
ou no gato, porque atravessou o 
espaço vital no momento errado, 
no local errado, só porque 
existe.
Responde com um grunhido à 
mulher, que só perguntou para 
que horas queria o jantar 
pronto.”Então não sabes que 
hoje dá futebol na televisão?! 
Andas mesmo a ver passar os 
carros eléctricos!”
Lá fora o calor é insuportável, 
quase se palpa. As paredes 
ressumam humidade, as moscas 
zumbem e colam como se 
estivessem dotadas de GPS e 
super-cola 3 nas patas. Se ao 
menos houvesse um finito que 
matasse esta sede, que aliviasse 
este desconforto… Mas a 
porcaria da cerveja fica longo 
quente quando cai no copo!
“Este tempo de trovoada!”, 
sentencia sempre um La Pallisse 
qualquer de trazer por casa, 
constatando o óbvio.
É incomodativo, o suor escorre 
pela face, pelas costas, ficam as 
mãos pegajosas, tudo cola e 
adere, a irritação é mais que 
muita, o desconforto é irritante e 
quase insuportável. Nunca mais 
chove! Nunca mais cai uma 
dessas cargas de água, acom-
panhada de raios e coriscos, 

para limpar o ar e purificar a 
atmosfera! Quase se anseia pela 
borrasca. A calma miasmática, a 
paz podre, que a precede é 
verdadeiramente intolerável.
Toda a gente sabe que o clima 

está irrespirável, que o prenún-
cio de tempestade é tão certo 
como o dia suceder à noite, que 
quando se aclarar a atmosfera, 
tudo será mais fácil e suportável. 
Mas nada há a fazer, a não ser 
esperar que a fúria elementar se 
desencadeie em todo o seu 
esplendor, para termo àquele 
suplício.
Na nossa vida diária, na sua 

polifacética complexidade, há 
alturas em que se acumulam, 
pesadas, negras, prenhes de 
maus presságios, as nuvens 
plúmbeas, que anunciam a 
borrasca.
Vamo-nos sentindo incomoda-
dos, o colarinho apertado, a 
gravata parece que esgana, não 
há ar condicionado em casa ou 
no carro que mitigue o descon-
forto.
E o pensar, o pensar…
O conjecturar, naquele desespe-
ro de dia feito noite, o avolumar 
de fantasmas e medos, o 
agigantar de cada sombra o 
estalar de cada ramo ou haste 
de erva seca, que se transforma 
num troar de canhão, num tiro 
de pistola, no silvo de um 
machado ou de um cutelo…
Cada sombra assume as propor-
ções medonhas e sinistras de 
um monstro que tudo traga à sua 
passagem, garras afiadas, 
dentes cortantes, boca hiante, 
escancarada a escorrer sangue, 
baba e fel. É de enlouquecer!
Dá vontade, cada vez mais 
premente, mais aguda, mais 
inadiável, que o nó górdio se 
quebre, que suplício termine de 
uma vez por todas. A gente 
lembra, com um arrepio, as 
palavras derradeiras de Carlos I 
Stuart: “Pior do que a Morte, é a 
antecipação da própria Morte!”
Venha lá o que vier, que venha 
depressa e rápido, que corte o 
Nó, que ponha fim a este suplí-
cio, a esta morte às prestações, 
a este esfolar e esfregar da 
carne com mãos cheias de 
sal-gema.
A calma que precede a borras-
ca… AMC

“É incomodativo, o 

suor escorre pela 

face, pelas costas, 

ficam as mãos 

pegajosas, tudo 

cola e adere, a 

irritação é mais 

que muita, o 

desconforto é 

irritante e quase 

insuportável” 

Crónica

A CALMA QUE PRECEDE A 
BORRASCA
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Por ter começado a minha 
carreira de jornalista num jornal 
local desportivo, conheço 
muita gente ligada ao desporto 
espinhense. Quando falei com 
alguns sobre o que o Filó tinha 
feito, muitos rapidamente 
insultaram o treinador e 
declararam-no persona non 
grata por ter deixado o Sp. 
Espinho nesta altura. Lógico que 
sorri e perguntei a um deles, que 
por acaso até é jogador chave 
numa equipa de futebol popular 
que anda a lutar pelo título, se 
o Espinho o viesse buscar ele 
aceitava. “Oh, isso nem pensava 
duas vezes. Claro que sim”. 
“Então está aí a tua resposta” 
disse-lhe eu. Filó saiu para 
um clube maior, numa divisão 
superior onde há treinadores 
que até se oferecem para 
treinar praticamente de borla. 
O espinhense já tinha perdido 
a oportunidade de treinar o 
Santa Clara e rapidamente se 
apercebeu que a sorte não bate 
tantas vezes assim à porta. 
Imagino que lhe tenha custado 
os olhos da cara deixar o seu 
Espinho nesta altura, mas 
também sei que ele não falhou 
com o Espinho. Aliás, muito pelo 
contrário…   
Nuno Oliveira, diretor

Decisões

Maré Submersa

Pub. 

A inércia é uma propriedade 
física relativa ao estado de 
repouso ou movimento dos 
corpos.
Inicialmente, com Aristóteles, o 
pensamento dominante afirmava 
que o estado natural dos corpos 
era o repouso e que só actuados 
por uma força exterior se poriam 
em movimento. Este seria 
mantido pelas propriedades 
elásticas do meio no qual 
ocorria, razão pela qual no 
vácuo não haveria movimento.
Lucrécio, influenciado pelo 
pensamento de Epicuro, afirmou 
que tal proposição era um 
disparate e que o estado natural 
da matéria era o movimento 
perpétuo, e que só a acção de 
factores exteriores é que induzia 
nos corpos o estado de repouso.
O debate manteve-se até à 
Revolução Coperniciana dos 
conceitos de Mecânica, mais 
especificamente da Mecânica 
Celeste.
Já antes, Jean Buridan havia 
introduzido o conceito de ímpeto, 
que iria finalmente, com conjuga-
ção dos esforços de Galileu 
Galilei, Johannes Keppler e, acima 
de tudo, Isaac Newton, conduzir 
ao moderno conceito mecânico 
da Inércia.
Foi Newton quem, nos seus 
Principia Mathematica Philoso-
phiae Naturalis, descreveu as Leis 
do Movimento, das quais a 
primeira diz respeito à inércia e 
que afirma que um corpo, a não 
ser que actuado por uma força 
exterior, manterá constante o seu 
estado de repouso ou movimento, 
com uma velocidade uniforme.
Matematicamente este conceito 
pode ser expresso pela fórmula 
F=ma, em que F representa a 
força necessária para colocar em 

movimento a massa m com a 
aceleração a. Veremos assim, que 
a força necessária para movimen-
tar ou parar um corpo é inversa-
mente proporcional à sua massa.
Daqui nasce posteriormente o 
conceito de momento de força, 
expresso por p=mv, em que o 
momento da força, p, é também 
inversamente proporcional à 
massa do corpo e em que v se 
refere à velocidade de que se 
encontra animado.
O termo inércia foi um neologismo 
introduzido por Keppler, derivado 
do termo latino iners, ou seja, 
preguiçoso, indolente.
Este conceito implica, segundo a 
observação de Galileu Galilei, a 
existência de um referencial 
externo para que se possa saber 
se um corpo se encontra ou não 
em movimento: é a Relatividade 
galilaica, que conduziria, séculos 
mais tarde, à Teoria da Relativida-

de Restrita de Albert Einstein.
Por aqui podemos ver a importân-
cia do conceito para o desenvolvi-
mento da Mecânica, magnifica-
mente expresso na Mecânica 
Newtoniana, se bem que os 
conceitos possam não ser 
exactamente estes no nível da 
Mecânica Quântica; no entanto, o 
nível de conhecimento e percep-
ção que temos dos fenómenos da 
vida, no dia-a-dia das nossas 
existências, passa-se ao nível da 
Mecânica Newtoniana e, por isso, 
considero estes conceitos muito 
importantes para entendermos o 
mundo que nos rodeia.
Assim, entenderemos a razão pela 
qual é muito difícil parar um carro 
que circula a alta velocidade, a 
razão pela qual um forcado, 
amador ou profissional, tem tanta 
dificuldade em para um touro 
largado à máxima velocidade a 
que consegue correr, por que 
razão é tão difícil por em movi-
mento um carro de bois, sem os 
ditos a ajudarem, porque é tão 
delicado e decisivo o momento 
em que um foguetão inter-plane-
tário vai descolar e elevar-se nos 
ares.
O conceito de inércia foi tal como 
tantos outros, adaptado a muitas 
outras circunstâncias da vida, que 
nos dizem respeito, enquanto 
seres pensantes e parte integran-
te de comunidades mais ou 
menos organizadas, com nível 
político e de complexidade social 
variável.
O conceito pode ser empregue 
em termos biológicos, físicos que 
não mecânicos, históricos, 
sociológicos, entre os que mais 
impacto têm para a nossa exis-
tência.
Esses aspectos serão alvo de 
análise em crónicas futuras.

BREVES REFLEXÕES 

SOBRE A INÉRCIA

“Inércia deriva 
do termo 
latino iners, ou 
seja, 
preguiçoso, 
indolente...”
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Pessoa simples, sempre 
disponível e pronta a ajudar. 
Era esta a faceta que 
conhecia de António Leitão. 
Nunca vibrei com os feitos 
dele, pois era demasiado 
novo para tal. Porém, 
sempre tive curiosidade 
e li bastante sobre a obra 
deste homem. Um autêntico 
foguete nas pistas que não 
teve o acompanhamento 
devido naquela altura. Se 
fosse nos tempos de hoje, 
António Leitão seria homem 
de primeira fila, ao nível 
de Nelson Évora e Francis 
Obikwelu. Espinhense de 
gema, nunca renunciou e 
nunca precisou de mostrar 
a medalha olímpica para 
ser acarinhado. A pista 
homónima na Nave Desportiva 
é manifestamente pouco para 
a grandeza que este senhor 
atingiu. A ele, uma grande 
salva de palmas e um muito 
obrigado por ter levado o 
nome de Espinho e Portugal 
aos quatro cantos do mundo. 
Até sempre campeão.  

Nuno Oliveira, diretor

campeão

Maré Submersa

A minha bisavó Maria Fernandes 
Pereira, natural de Gião, Vila da Feira, 
costumava empregar esta expressão 
para se referir a quem perdia uma boa 
oportunidade para ficar calado. A 
quem dizia tontices, ou lugares 
comuns. Tinha a sua razão.
Um exemplo: José Carlos de Vascon-
celos. Escreve na revista “Visão” um 
texto em que proclama que “Abriu o 
Tiro ao Álvaro”. José Carlos de 
Vasconcelos é um homem que me 
habituei a respeitar: foi uma lufada de 
ar fresco no panorama jornalístico 
português e um comentador político, 
com o qual, nem sempre de acordo, 
tinha muitos pontos de vista em 
comum.
Com o andar do tempo verifiquei que 
é um cata-vento, sempre simpático 
para o poder instituído, sempre 
solícito para o mandante de ocasião, 
sempre com uma palavra amiga para 
quem ocupa o posto de grão-vizir. 
Enfim, são opções de vida.
Claro que abriu o tiro ao Álvaro. Abriu 
no dia em que o dito foi nomeado 
Ministro. Por ter dito que queria que 
lhe chamassem Álvaro? Que 
disparate! Então e Sá Carneiro, Mário 
Soares, Mota Pinto, Sousa Franco, 
Ernâni Lopes e tantos outros? Foi 
isso que os apoucou? Foi por isso 
que foram menos considerados, 
para o bem ou para o mal? Não, 
claro que não. O Álvaro ficou ferido 
de morte quando veio, sabe-se lá de 
onde, Vancouver, ao que parece, 
com a fama de ser o Deus ex 
machina que iria tirar Portugal do 
atoleiro. Credenciais? Professor de 
Economia numa Universidade 
canadiana, um livro em cujo título 
figura a bizarra expressão de um 

qualquer Deus criacionista (boa!) e 
outro em que afirma que Portugal 
está à beira de uma catástrofe 

económica (boa!!).
Soluções propostas: espremer o 
pagante até deitar sangue pelos 
olhos, internacionalizar o Pastel de 
Belém e atrair reformados dos Países 
nórdicos - triplamente boa! 
O supracitado Álvaro dá uma 
entrevista ao Expresso na qual 
afirma que não é um ministro fraco, 
caso contrário não se falaria tanto 
nele. Não há adjectivo para qualificar. 
Provavelmente, a língua inglesa não 
lhe permite entender a diferença 
entre um ministro fraco e um fraco 

ministro. No seu caso aplicam-se 
ambas as formas gramaticais. Não 
entende que o ridículo mata. Aplica a 
si próprio a máxima anglo-saxónica 
de que mais vale má publicidade do 
que publicidade nenhuma. 
As soluções que aponta e preconiza, 
engendradas no Canadá, são tão 
aplicáveis a Portugal como à 
Mongólia Exterior. Talvez, se pedir 
aos seus amigos canadianos, alguns 
dos quais são loan sharks que nos 
estão a sugar, que tenham mais bom 
senso e sejam menos gananciosos, 
faça melhor Serviço.
O cidadão que ocupa, presentemen-
te, o cargo de Presidente da Repúbli-
ca, publicou um livro. Roteiros VI, 
assim se chamam a produção 
literária. Consiste em condensar em 
formato in quarto ou in octavo, todos 
os discursos proferidos pelo 
indivíduo no último ano.
É fácil, hoje em dia, escrever um livro. 
Até o Pinto da Costa escreve livros… 
No prefácio da lapidar obra atrás 
citada, afirma que o anterior Primei-
ro-ministro é um crápula, desleal, 
mentiroso e capcioso. Mas tudo 
calou em nome da defesa dos 
supremos interesses da Nação. 
Então, e se o crápula desleal e menti-
roso tem ganho as eleições legislati-
vas? Era reempossado como 
Primeiro-ministro? Em nome de quê? 
Ficaria calado, à espera de uma 
oportunidade para o denunciar, que 
poderia nunca chegar? Ou estava 
feito com ele? Seria tão crápula, 
mentiroso e desleal como o seu 
visado? Basta! Tá! 
Que saudades dos tempos e da 
sabedoria da D. Maria Fernandes 
Pereira… 

FALAR PARA NÃO 
ESTAR CALADO
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Não vale a pena correr para 
qualquer dicionário da Língua 
Portuguesa para sabermos a 
definição correcta e precisa de 
Racismo.
É, sem mais nem aquelas, uma 
manifestação doentia e deslocada, 
bacoca e acéfala, de suposta supe-
rioridade de uma etnia em relação 
às demais, de desprezo e intole-
rância de uma faixa de homo 
sapiens sapiens em relação aos 
seus irmãos da mesma espécie 
animal, possuidora dos mesmos 
cromossomas, com variantes de 
expressividade e mutações de 
acaso que conferiram vantagens 
adaptativas, quer no caso da cor 
da pele e olhos, quer no do biótipo 
corporal, quer da estatura, forma 
ou distribuição capilar.
A isso se somaram outras caracte-
rísticas distintivas, como a cultura, 
a moral, entendida como o conjun-
to dos costumes hábitos e tradi-
ções, ética, entendida como a 
ciência que estuda as diferenças 
entre o bom e o mau, a forma de 
organização política, a estética, ou 
gosto pelo belo ou feio, e muitas 
outras que seria fastidioso enume-
rar.
Não sou de modo algum apologista 
dos complexos de culpa histórica. 
Não me revejo na condenação 
colectiva post moderna das 
atitudes racistas dos meus ante-
passados portugueses ou euro-
peus, geradas no seu passado 
colonialista e dominador, expansio-
nista e infundado.
Compreendo que os ilustres 
representantes da República 
Romana tivessem sentimentos 
racistas, pois o seu conhecimento 
científico da Biologia era escasso e 
a sua consciência da sua superiori-
dade militar, organizacional e admi-
nistrativa inequívoca.
Nem tão pouco o fenómeno racista 
se limita às sociedades europeias 
ocidentais, pois penso que seja 
transversal a toda a humanidade.
Também os povos asiáticos, 
africanos, ameríndios e outros, se 
julgaram superiores em algum 
aspecto, mesmo naqueles que para 
nós se tornam, ou julgamos que se 
tornam, ridículos.
A questão é o efeito Boomerang: o 
que é verdadeiro para nós também 
o é para os outros, o que é valido 

para nós, em abstracto e filosófico, 
também, se aplica a terceiros.
Felizmente, longe vão os tempos 
de Madame Blavatsky, do Dr. 
Schurmann, de Adolf Hitler, de 
Jefferson Davies, de Sir Oswald 
Mosley, de Cecil Rhodes, entre 
uma miríade de outros que poderí-
amos citar. Felizmente também vão 
longe os tempos do Infante D. 
Henrique, de Lourenço Marques, 
de Paulo Dias de Novais, dos 
Bandeirantes, do Estatuto do 
Indigenato, de Jorge Jardim, entre 
outros.
Todos nós descendemos em linha 

directa e recta do Pitecantropus 
Erectus, do Ramapitecus e do 
Homo Habilis. Todos temos os 
mesmos 46 Cromossomas (44+XX 
ou XY), que fazem com que 
partilhemos o mesmo material 
genético, tenhamos as mesmas 
capacidades e as mesmas poten-
cialidades. Somos diferentes 
apenas porque o clima, o lugar 
onde crescemos, o meio onde nos 
desenvolvemos foram e são 
diferentes.
Vem tudo isto a propósito de uma 
inaceitável manifestação de 
racismo, involuntária e não delibe-
rada, que exibi recentemente, de 
mais a mais numa casa onde sou 
acolhido com toda a solicitude, 
afabilidade, carinho e consideração 
inexcedíveis.
Um lar caracterizado não só pela 
tolerância, mas pró-activamente 
pelo seu empenho multicultural, 
pela sua extraordinária humanidade 
e superioridade cultural, ética e 
moral.
Expandi, de forma irracional, 
impensada, e intemperada, 
expressões e conceitos que hoje 
me deixam pasmo de espanto e 
envergonhado até ao mais íntimo 
do meu ser. Afrontei de forma 
gratuita e grosseira uns anfitriões 
que me são do mais querido que 
possuo à face da Terra.
A única atenuante é que o não fiz 
com dolo, que, no meu íntimo, não 
partilho de nenhuma das enormida-
des que larguei boca fora e que me 
degradaram de forma indelével.
Só me resta pedir desculpa e 
esperar que seja aceite.
No meu íntimo cada homem é meu 
irmão e meu igual, qualquer que 
seja a cor da pele, a religião ou 
falta dela, o seu gosto musical ou 
literário ou pictórico, ou cinemato-
gráfico ou lúdico.
Todos e cada um dos meus 
semelhantes são exactamente 
iguais a mim próprio: nem melhor 
nem pior, exactamente igual, a 
maioria muito melhor, muito mais 
tolerante e considerada.
Para a Rua Moreira de Sá envio o 
meu contrito pedido de desculpa.
Não mais tornará  a repetir-se.
O Racismo é  abominável e eu não 
quero ser, nem que me vejam 
como abominável. AMC
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Nas vésperas das últimas 
eleições autárquicas, Rui 
Torres, presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho (JFE), 
disse, no debate promovido 
pelo MV, que, “basicamente, 
a Câmara Municipal de 
Espinho paga-nos a luz”. O 
candidato social-democrata, e 
presidente reeleito, referia-se 
ao orçamento que o executivo 
liderado pelo rosa José Mota 
destinava à junta espinhense: 
12.850 euros, um valor 
inexplicavelmente inferior às 
distribuídas pelas restantes 
freguesias do concelho. Se, 
mesmo com um orçamento 
baixo, a oposição presente no 
debate – CDU, BE e CDS-PP 
– foi unânime em considerar 
o trabalho de Rui Torres 
positivo, o que esperar deste 
segundo mandato que começa 
a gatinhar? Um mandato no 
qual a JFE vê o orçamento 
triplicado. Certamente, a 
fasquia aumenta também em 
proporção. 
Agora, o presidente 
espinhense clama justiça feita. 
E com razão. Não se percebe 
porque razão (excluindo a 
política, obviamente) terá 
estado a freguesia urbana 
do concelho vetada a tal 
diferença. Até por ser a única 
freguesia urbana do concelho. 
Ao menos, a injustiça foi 
desfeita e espero que agora 
Rui Torres possa ir um pouco 
mais além do que a conta da 
luz. Haja vontade e espírito, 
que penso não escassearem 
por ali. NN

além da conta 
da luz

Maré Submersa Crónica

o RaciSmo 

António Moreira da Costa
Médico

No passado sábado Fotografia | DR

Realizou-se no passado  sábado à 
tarde, na Escola EB1/JI de Espinho 3, 
uma feirinha intitulada “Bazar na Es-
colinha”. Esta foi mais uma iniciativa 
da APE3 - Associação de Pais e En-
carregados de Educação de Espinho 

Bazar na 
Escolinha 
Espinho 3 

3, com o apoio da Comunidade Edu-
cativa desta Escola, e que teve como 
finalidade a angariação de verbas para 
a animação das crianças na festa de 
final de ano. Foi uma tarde bastante 
animada, onde toda a comunidade 

educativa conviveu num espaço aco-
lhedor que se encontrava bastante 
decorado. De realçar o trabalho exce-
cional de animação que a fantasy’arte 
desenvolveu, elaborando pinturas fa-
ciais surprendentes nas crianças.

“É fácil, hoje 
em dia, 
escrever um 
livro. Até o 
Pinto da 
Costa 
escreve 
livros”

Pub

Cinema Multimeios de Espinho

Com:   Willem Dafoe, Shanyn Leigh, Natasha Lyonne 
Género: Drama
Classificação: M/16
Outros dados: SUI/EUA/FRA, 201, Cores, 85min

Cisco e Skye (Willem Dafoe e Shanyn Leigh) são um apaixonado casal 
nova-iorquino, com mil e um projectos pela frente. Hoje vivem ambos o 
penúltimo dia das suas vidas, pois às 4h44 da próxima madrugada todo o 
planeta Terra vai colapsar.

29 de novembro a 05 de dezembro / 16h30 e 21h30 (não se 
realizam sessões à segunda-feira

4:44 Último Dia na Terra
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